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KSCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3
SAN"TA CAT::H:.ÁRINA

TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

Trimestre (capital) ��.�.��������:.� 3aOOO 1 Numero do dia 40 rs. 1(Pelo correio) Semestre 8S000
t N e o atr"zado 80 rs lum r c. . TPAGAMENTO ADIANTADO

.--------------------

Quarta-feira 12 de Março de 1884

rondou o 2J sargento João Vi- Joinville.-HenriqueWalter,
eira de Freitas, e das 12 ás 4 Gustavo Adolpho Riehlin, Ale
da madrugada o alferes Fran- xandre Justino Regis.
cisco Bertho da' Silveira. Pa1'aty.-José Joaquim da

Da cadêa: foi solto, por ordem -Silveira, Domingos José Prates,
do Dr. juiz municipal do terrno, Vicente José Fernandes.
o preso sentenciado Florencio Blumenau, -Guilherme Sche
Manoel Ribeiro, por ter cum- effer, Polydoro Dias de Moura,

tarde. Noticias importantes-até as
26 PRAQA BARÃO DA LAGUNA 26 prido a pena que lhe fôra irn- Leopoldo Hceschl,

7' horas.
posta. Laguna. -Bento Monteiro Ca-

< AGUA INDIANA g; RONDA: A guarda foi rondada, bra� Ayres Pinto ?'Ullysséa,� cosmético e�o��� não tem ri- d ás 11 horas pelo tenente Fir- Jose Fernandes Martins.
;...

.

Re '0

'

Araranquâ, -Ovidio José da� val. >-< rmno g.
F

.

M I d F
.

>-< ê1 Dia 9 Roza, l'anCISCO anoe e rel-

Um perfume refrescante pa- S; No xadrez da policia não hou- tas, Victor Pereira Nunes.
ra dõr de cabeça, etc. 2':

ovimen to Tubarão. -Antonio Gonçal-
AGUA INDIANA

;;.. ve lp lJ •

d Sil B
.

L
.

RONDAS: Rondaram, das 8 ho- ves a oI va arl�elro�, aunn-

'rNY'.JA�rN';[5,?��Yf:fJJ'�Jl§l�JJs-'" ras da noite ás 12, (J 20 sargento do Rodriguea de Figueiredo, Ma-
� MEDICO � Manoel Vieira de Souza, e das noel José da Con?�ição:, .RE�INAÇÃ� �O LEMOS �. O Dr. PolycarDo Crlsario de Barros -, 12 ás 4 da madrugada, o alferes Lages. -MaurIcIo Rl?elrO .devende a dinheiro a vista: � '.

J'
/ d _ P Córdova, Manoel Thome Freire

A d I" 1- 1'1 6$400 � dá consu l tns orn sua residencia, Hermenegildo 08e os assos.
. .

.

ssucar e - D CI os por..
$8 �� á rua da Constituição das 8 as 10 ._. N' cadêa: falleceu pela ma- Batalha, Belisário Lopes de Ha-Dito )l 2a-15 kilos » .. 5 00 íl'I _' lí'9 a . (

nu a- 15 k'l 4$600 1."1 horas da manha. Kl 1- tenci d 1/ 1'0.� o »a-'" � os »", I' Chamados á qualquer hora. � n la o preso sen eneia o a ga es
rt.:» 'b G' dDito .» 4 -�,) k.!los » .. 4$300

" _ '., . �, ._ ..
i.'I erpetuas, Antonio Ferreira, cujo v_0�zt't anos. - enel?so o

Em barricas, a (linheiro de contado, 1'In��;;t!�L""��p. . Espírito Santo, Bellarmino Ro-far-se-ha 1$500 rs. de desconto,'

DIVERSOS GiLNEROS
cadaver foi sepultado no cernite-

dri F, J
/ d Sil[. rio publico d'esta cidade. I.Ig�es .

1 ança, ose alva

Vinho virgem, superior, engarrafa- RONDA: li guarda foi rondada, Ribeiro,
.

do, 600 rs.: pho-phoros.ma rea Relogio, ás 11 1r2 horas, pelo alferes Be- Campos Novos. - Franc�scocastello e Ipgitim0s; superiores churu
nevenuto de Albuquerque. Alves de Carvalho, F.ranciscotos da Bahia, no armaz e rn de , _

�����!"!!!�!"!!!!'!'!"!"!�� Cardozo França, Francísco Cres
cencio Fagundes.

Anno V

Os autographos que nos forem I'e

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.

As publicações medictoriaes, de

clnrações, editaes, aununcios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da

o «(Jornal do Comrrlercio)
VENDE-SE

AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em fins de março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADô

•

Num. 60

LEOPOLDO DINII
DENTISTA

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier. 23

c:.!::l
<

ANNUNCIOS ESPECIAES

f

ELIXIR MAGICO
REMEDIO '...,8 instan taneo, contra todas as DÔ- !:=

c:; RES. Cura tosses, defluxo-, febre ::::
E in t�rm i tten te. i nd igestão, ma I ::=c»

do fígado, etc., ate. 3
!!: ;\'VENDA �� EM TODAS AS PHARMACIAS -

� A[eute !cral: H. i. Pison &. C. g

ELIXIR MAGICO

AZEITE PARA MACIIINAS
A VAPOR

ESPECIAL E INOfFEt4SIVO
Vende-se em casa de

H. W. FISON & C,
COLLEGIO CARNEIRO DA FRANCA
Admitte mais 10 alurnr.os.

Mensalidade ...... 3$000
OS 81'S. pais de fa m il i a, paliem assis

til' aos trabalhos do mesma collegio,
sempre que lhes aprullvér'

3 RUA DA TRI!'lDADE 3

FOGÕES ECONOMICOS
A maÍor utilidade da eDocha

A' venda em cas'i de

H. W. FISON & C.

D��rACHO� DEIMPORTA�AO
vende-se n'�sta tYl)., a 2$000 o

cento,

Alfredo Schmidt
5 RUA DE JOÃO PINTO 5 JUIZES MUNICIPAES

SUPPLENTES TRIBUNAL DO JURY
Por acto da presidencia, de 8 Funccionou hontem pela se- ,

FABRICA. A VAPOR DE CAFÉ mOlDO do corrente, foram nomeados gunda vez na presente sessão,27 RUA AUGUSTA 27 1 de i
o ..

E supp entes e JUIzes mumcipaes este tribunal, começando os tra-m vista dr) preço do café em grão,
fie.i sendo o café moi lo; u'esta fabrica nos diversos termos da proviu- balhos ás 10 horas da manhã ou
a 1$000 rej� o kilo. cia, os seguintes cidadãos, pela pouco mais, sob a presidencia27 RUA AUGUSTA 27 ordem em que vão collocados: do sr. de. juiz de direito desta
��"""'!!'��������� Capital, - Affonso de Albu- comarca, Costa Miranda.
REPARrrlçÃO DA POLICIA querque Mello,oAndré Wendhau- F'Ji apresentado a julgamento

sen, Leopoldo Justiniano Este- o processo em que Bonefino AnEXPEDIENTE DA SECRETARIA
ves. tonio da Fonseca, crioulo de 25Dia 10 de Março S. José. -João da Silva Ra- annos de idade, e o pardo Sil-A,o Dr. chefe de policia da
1n08, José Ramos Moreira, Fran- vestre Marques da Roza-sãoprovíncia de Sergipe, pelo tele- cisco Luiz de Medeiros. accusados de, ás 8 horas da noi-grapho, ministr-ando as informa-
S M" l A t

.

Carlos tev mai d lo d D� ..

d b
-

d _"..-. zgue .
- n Ofl LO aIos ,e, maIS ou lnenos, e e e-çoes requisita as so re o es-

de Carvalho, Manoel Joaquiln da zelnbro do anno proxinlo passa-tino do individuo de que tratou.
dCosta Siqueira, Florindo José do: no lugar enonünado Porto

Dias. de Baixo na freguezia do Rio
S. Sebastião. -Antonio de Vermelho, havel'ern aggredido,

Ao xadrez da policia forão 1'e- Castro Gandl'a) Joaquim Pedl'o al'rnados de facas e cacetes, e es
colhidos, por ordern de S. Ex. o Carl'oirão, Vicente Quintinu Pe- pancado bal'bal'arnente a Ma
Sr. Dr. chefe de policia, Tholnaz reII'a, noeI João Ignacio, quando este
de Aqllino e Samuel, por etn- ltajahy. -Antonio Pereil'aLi- proüurava recolher-se á sua re

bl'iaguez; e á ordem do deIeg:ldo, berato, José da Silva Mafra, Ma- sidencia-deixando-o prostrado
Ebtevão Carpant, sendo este lnais noe1 Agflstinho DEUUÔI'O. e serni-nlorto.
tarde posto em liberdade, benl S. Francisco. -Antoniu Fran- FOl'aUl interrogados OA réos,
COIUO o escravo João. cisco Caldeira, Clernente Tava- seguindo-se a leitura do pro-

RONDAS: Das 8 horas ás 12, res de Souza: Henrique Doin. cesso.

ESQUINA DA DA CONCEICAO
•

PRISÕES E RONDA5

Dia 8
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Jornal do Commercio

A convite do magistrado pre-Il� navios que se julgam perdi
sidente do tribunal, e no irnpe-] didos, porque não ha noticias
dimento do respectivo proprie- d'elles.
tario, funccionou C\lIIIO ergam da Navios a vapor perdidos, 21;
justiça o sr. advogado José Del- sendo: 2 allemães, 13 ingleses,
fino dos Santos, o qual, sendo- 1 belga, 1 hespanhol, 2 france
lhe concedida a palavra, expli- zes, 1 noruegucz e 1 sueco.

cou a sua posição n'aquelle 10- N'este está tambem incluido

gar, produzindo depois a accu- 1 vapor que por falta de noticias

sação. Para os accusados foram se julga perdido.
pedidas as penas do art. 205
combinado com o 201 do cod.

o Em Boston acaba de ser ta-
crnn ,

d
.

di tDepois de inquiridas algumas lh� o o maior Iam�n e que
testemunhas, fanou o defensor, existe nos Estados-Un 1 das.,
sr . José de Araujo Coutinho, �res mezes H� gastaram nesta

convidado á ultima hora, o qual delicada operaçao.
.

fez esforços para subtrahir á ao- O di�mant� foi colhido no sul

ção penal os seus dous consti- da Afr ica, e importado por urna

tuin tes. casa de Nova-York,
o

A accusação replicou, fanando P?sava em bruto 124 quilates,
também de novo o encarregado e hoje, desbastado, pesa 77.

d d f Pelo seu brilho e trabalho. é
a e eza.

.'

f
"

r

Feito o resumo dos debates uma joia ormOSISSIma, apezar
de á luz natural ter uma eôr apelo sr , presidente do tribunal,

foram formulados os respectivos marellenta o

O trabalho do artista deixouquesitos, recolhendo-se então (JS

juizes de facto á sala das delibe-

Eram os symptornas da desgraça ras do sul á cõrte-, fizemos obedecer
que o esperava.. a nossa idéa ao pensamento do gover-

E depois o desgosto do commen- no, sob o ponto de vista da viação
dador, desgosto que o levava rápida- geral do sul do Imperio.
mente para o tumulo, havia de ter Accaso a rede de caminhos de Ier
alguma cousa de terrivel.. o Sim, era 1'0 da província do Rio Grande estará
isso mesmo a eausa do desgosto do além das fronteiras do sul? A que
infeliz pai, era o procedimento da vem pois essa. tirada do=-Impar- f

filha. cial-sobre condições technicas, eco-

E então lembrou-se da impressão nomicas e politicas, citando art. e §
que produzio o seu desembarque com das instr. approvadas ?
o sogro, do sussurro que chegou a Mas aqui, quando se referio a este
seus ouvidos quando atravessava a nosso argumento, o--Imparcial-omit
multidão... tio muito de proposito parte do nosso

Quando recuperou os sentidos, já periodo (encurtando a distancia, etc.)
não era o mesmo homem: a pallidez a fim de ter lugar a sua contestação.
que velava-lhe o semblante contrahido Quando tratamos, de passagem)
pela dor, dava-ll.e o aspecto de uma dos cinco tunneis em 30 kilometros,
d' essas esta�uas tum ulares que orna- não podiamos conclu i r que as despe
mentavam singularmente o campo dos zas se elevariam somente pelos gastos.
mortos".

o o,
.

occasionados por esta obra, mas sim
A conscrencra abafara a voz Cio co-

que a natureza do terreno offerecia
ração... grandes difficuldades em muitos pon-Pallido , com as pálpebras quasi de tos, sendo fora de duvida que paratodo cerradas e os labios descorados vencer-se esses collossaes obstaculos
contrahidos como para abafarem ge- naturaes, não seria sufficiente o ter
midos que de quando em vez forceja- ço do capital: isto o articulista não
vam por partir. lhe do coração, reta- quiz comprehender.Ibado por um desengano cruel, Ar- Quanto a não ter sido bem com
thur ouvia tudo. o. todos os pormeno- prebendido pelo-Imparcial-. o nos-
res que narrava-lhe o commendador. so argumento, com relação ás vanta-

a pedra com fórma oval, COlU E este nada lhe occultava... gens que o ramal ao Estreito teria
cincoenta e seis facetas. Tem de A' proporção que Alvaro Soares sobre o porto de S. Francisco, houve

11 d fallava, no coração do moçi ia mur- alguma rasão, porque deu-se um en-largura quasi unia po ega a, e h d fi' h
o

c an o a onn a mimosa que cousa- gano na publicação do nosso artigo,Até a hora de entrar a nossa de profu�didade UIU pouco mais
grava á mulher, e na sua physiono- e em vez de-não determinaria, foi

folha para a machinh.i (10 da de sete OItavas de pollegada. mia. uma placidez terrível, assustadora publicado-detern1inaria.-
) d lia succedendo á contracção da dor. Não concordamos com o -In1par-

�
noite, não havia ain a resu ta-

ç- �!ETEOROLorICAS C ri d Ih diOBSERVA 'OES II II ornturto, quan o o sogro e isse cial-quando pretende que o Dester-do do [ulgamento, Dia ii, ás 4 horas da tarde: que Leonor não era sua filha, aquella ro seja o segundo porto d'esta linha--

Barometro 770,1. alma estremeceu de novo ao receber ferrea, pois este qualificativo só po-Este processo paz termo aos Therrnometros: minimo 22,6, ma- esse segundo golpe... derá em boa fé ser dado ao seu S.
trabalhos da la sessão ordinaria ximo 25,0. E' que, si lhe morrera

_

n'alma o Francisco, quando lá chegar a D.·
do jury no corrente anno, Céo limpo no alto, nublado no ho- amor que sentia pela mulher, não ti- Pedro I.

risonte, vento E, intensidade 1. nha ainda succedido o mesmo ao que Sobre as despezas com a desobstruc-nutria pela ,filha.,. ção do taholeiro, o-Imparcial-de-Foi uma commoção terrivel sim, Ivia compara -as com o custo da li-
mas passageira: recahira na mesma nha entre S. Francisco e Desterro, eindifferença.. .

Quando o commendador lhe contou
nunca com o da factura d'essa ponte
que deve ligar a ilha do S. Francisco

a dedicação de Alberto, elle limpava com o continente; no entretanto, des-uma lagrima... d
"

d id b (de Ja uvi amos que essa o ra a-E' só o que me resta depois de
ponte) seja facillima como S. S. gatão grande perda 1. ..

(Continúa.) rante, e muito nos apraz não ter 0-

Imparcial-contestado a necessidade
d'essa mesma obra.

Devemos dizer que o facto de par
tir das proximidades do Desterro a D.

Estrada de }:<'. D. Pedro I Pedro I, em nada póde prejudicar o

Na Ff.egenera.,ção de 8 do plano de ligação da rede de caminhos
corrente, procurando contestar os nos- de ferro de S. Paulo com a do .Rio
sos argumentos sobre o ponto inicial Grande, isto sempre que essa ligação
da D. Pedro I, veio o-Imparcial- seja feita; em nossa provincia, por
discutindo a questão por um modo uma linha entre a serra e o mar, por •

muito commodo. quanto d'essa posição a que se deve
Para facilitar a discussão.passou em ligar o ramal, se prolongará a linha á

resumo G de um modo incompleto os S. Francisco-que ainda se acha mui
nossos argumentos para as columnas to distanciado da rede de caminhos de
do jornal em que produzi o a defeza ferro de S. Paulo.
do seu So Francisco: discutindo-os Não produz o recurso de qlle se
sem a precisa lealdade. servio o articulista dizendo que, peloDissemos que} pelo contrato, a D. contrato, a estrada terá de partirPedro I terá forçosamente o seu tra- do mais conveniente porto maritimo
çado entre a serra geral e o oceano, da 'provincia de Santa Catharina, e se
e que nem outra directriz poderia elle isto póde produzir, é ainda em favor
ter, quando foi ella au torisada para, dos nossos argumen tos; e q uan Lo á
encurtando i\ distancia das fronteiras profundidade do porto de S. Fran
do Sul á Córte, seryir á província do cisco, (na ilha) apresentan10s-lhe o
Rio Grande, dando-se-lhe um porto nosso ancoradouro de-Santa Cruz
de facil accesso e pOl' onde possa fa- -que está para o Desterro na mes
zer com facilidade a sua permutação. ma proporção em que se Jcha a ilha

Ora, é claro que quando dissemos de S. FrancisCrO para com·o seu con
-encurtando a distancia das frontei- tinente�

�

raçoes.

O jury de sentença foi hontem

composto dos seguintes cida
dãos: Miguel Francisco da Costa,
Felippe Scbmidt, Gustavo Ri

chard, Fabio Antonio de Faria,
Florencio Pereira dos Anjos,
Hermogenes d'Araujo Roslindo,
Joaquirn Firmo d'Oliveira, Fran
oisco Manoel da Silva Izabel,
Deolindo Baptista de Freitas,
Francisco -Nunes Pinheiro, José
Ignaoio d'Oliveira 'I'avarés e Ni
colau d'Avi la dos Santos.

Funccionou n'este processo o

escrivão Leonardo Jorge de Cam

pos.

ESTATISTICA
A direcção do Bureau Veritas

francez publicou a estatistica dos
sinistros marítimos occcrridos
durante o mez de dezembro de

1883, respectiva a todas as ban
deiras. E' a seguinte:
. Navios de véla perdidos, 161;
sendo: 19 allemães, 7 america

nos, 69 inglezes, 4 austriacos,
4 dinamarquezes, 1 bespanhol,
7 francezes, 2 gregos, 9 ho11an

dezes, 11 italianos, 10 noruc

guezes, 1 pOl'tuguez, 3 russos e

14 suecos.

N'esse numero estão inolui108

UM DIAMANTE·

-

Foram h.mtern abatidas para o

consumo da cidade 11 rezes.

A ME N O I G·A
VIII

(Continuação)

No intimo d'aquelle homem tra

vou-se então uma lucia terrível entre
o coração e a consciencia. O coração
pedia a absolvição da mulher amada;
a consciencia, a sua condemnaçãu.
A's vezes, escutando a V'll do co

ração, Arthur quasi se arrependia de
ter tão depressa dado credito ás pa
lavras do commendador.

Elvira, aquella creatura a quem
idolatrava, aquella creatura tão for
mosa, que tantas vezes lhe disse aos

ouvidos:-amo-te, offerecendo-lhe a

face vermelha como a roza, não po
dia illudil-o assim ... Era impossível. ..
Oh I aquillo não passava de uma tor

pe calumnia que encontrava écho no

peito do commendador, que, como

dizia muita gente, não estava no ple
no uso ,das suas faculdades,

Mas eis que a sua consciencia offus
caya logo esse vislumbre de esperan
ça. Não, elle não era supersticioso ...
aquelles presentimen tos que en Lriste
ciam-Ihe a alma, que annuviavam-Ihe
o espirito, não eram infundados.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
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Jornal do Oommercío 3

,.

Duvidamos que o-Imparcial-ti
vesse refutado o nosso i

o artigo, e as

suas eu.ccirutcie considerações só.
serviram p::ua justificar os direitos do
Desterro, u'esta questão, direitos esses

plenamente reconhecidos pela fórrna

porque se empenhão em favor do

porto de S. Francisco.
Diz ainda o-Imparcial-que .

o

traçado da D. Pedro I, entre a serra e

o mar, é um erro que ha de custar' por
muitos .annos a garantia de juros; no

entretanto, quer aggravar os resulta-I
dos desse erro (erro no seu entender)
pedindo o prolongamento da linha
para uma extensão de 30 leguas mais
e pelo mesmo traçado que condernna l

Tantos e tão poderosos teem sido
os inimigos desta importante empre
za, que não podemos deixar de ex

tranhar o modo positivo pelo qual o

- Imparcial - condernna o traçado
desta linha férrea, porque é esta a

111eSma arma com que 0.-; inimigos da
empreza jogão a fim de, mudando o

seu traçado para cima da serra, ter

nal-a pelo seu custo inexequível n'es
te meio seculo.

O-Imparcial-procurando que o

ponto inicial da estrada seja S. Fran
cisco, em cujo caso é natural que essa

linha tenha de ser traçada pelo cen

tro, vencendo a serra geral por aquel
le município, embora se aniquile a

fortuna publica e particular existente
ao longo do litoral da provincia, e

condernnando o traçado entre a serra

e o mar, allia-se aos inimigos da em

preza, e assim demonstra trabalhar

c?nt�a os proprios interesses da pro
vlncla .

.Nlas fique certo o-Imparcial-:
o poder competente jamais consentirá
que sejão preteridas as con veniencias
do paiz por inconfessáveis interesses
de individuos.'

Sabemos que esta questão hade ser

decidida depois dos necessari os es

tudos, e si viemos á imprensa foi
com o fim de dar o grito de·-alerta
para que se saiba d'essa guerra oc

culta que se move contra os interes ..
ses da parte mais importante da pro
vincia-a sua capital.

O cabo da guarda.

.A "'Vid.a·
(HECITATIVO)

A' João Coelho da Silva

Qual nauta forte
Que o mar esmaga ...
Assim se apaga
O poder do leme;
Qual doce bardo
A' entoar um hymno
Doce, divino
..A.. f;eu passado;
Qual proscripto
Que, caminhando,
Vai tropeçando
Nas illusões;
Qual vida humana
No viver dos êrmos,
Ond e os enfermos
Vã0 além parar;

Qual peregrino
Que a patria deixa
-Cruel madeixa-i
De um futuro nobre;
Qual desprezado
Que pousada pede "

E não lh'a concede,
-O amaro dono-

Qual beijo terno
De gentil donzella,
Que, já a procella
Nos roubou então;

Qual joven esposo
Que a esposa perde,
Assim se ergue
O luctar insano;
Qual doce estio
Da amena aurora

Doce, sonora
Que a mente exalta ...

Assim é a vida
-O viver presente
Doce, demente
De confusão.

PAII1PHEDO.

DECLARAÇÕES
COMMERCIO

IMPORTANTE
Desterro, ia de Março de i884.

.......

RendÍ���!��fiscaes L-EILAORendimento de 1 a 9 , 19:084$499
Dia 10 .. , 2:214$010 -

J. A, COUTINHO
DEVIDAMENTE AUCTORISADO

Venderá ao maior lance: moveis,
armarinho, joias, molhados, farinha
de trigo em barricas, tubos para larn
peões, globos para ditos, larnpeões
para kerosene, cangica em saccos,
massas em caixa, torrador de café,
theodt.litho, quadros, etc., etc.

21:298$509
CONSULADO

De 1 a 11 de Março:
Renda geral .

)) especial .

1: 175$945
32$160

1:208$105

MOVIMENTO DE MERCADORIAS

Sah iram dos armazens 10 volumas.

EXPORTAÇÃO
Para bordo rio pu tacho hesp, Union,

14,080 ki los fe ri n ha de mandioca. U�IA Lf\J\�H L� BALEJ�j RA
com todos os pertences, e muitos ou

tros objectos ql1e serão patentes no

acto do leilão.
AS 11 HORAS DO DIA'

Na agencia de leitões

NAVIOS NO PORTO

Em desca rga, b r igue hespanhol Bella
SUb�F'.
Em descarga, barca nor ueg. Welko

rnen.

Em descarga, polaca hesp.mho l Ca
magueyana.
Em carga, patacho hespanhol Union.

/

ANNUNCIOS�ENHOR DO� rA��O�
EM s. JOSÉ

De ordem do 111m. Sr'. Provedor da
irmandade, faz-se publico, para sei
encia dos bons fieis, que transfere-se

para o 4° Domingo (23 do corrente)
a festa. do SENHOR BOM JESUS DOS PAS
sos; ql1e na fórma do compromisso
faz-se no 3° Domingo de quaresma,
por causa do tempo chuvoso que
continúa, e priva assim a maior parte
dos devotos, mórmente de Ióra , de as

sistirem aos actos religiosos da Paixão
do Senhor, que se celebra aqui,

Cidade de S. José, 10 de Março
de 1884.-Antonio Francis
co de Souza, secretario.

Vende-se
a caza da rua da Constituição n. 12;,
quem pretender comprar dirija-se á
rua do Principe n. f 9 para tratar, ou
em caza do Sr. Antonio Areias.

ALVICARAS
a quem arranjar umacaza assohradada
ou de sobrado 'para pouca famliia,
n'urna das principaes ruas d'esta ci
dade e por preço commodo. Resposta
á rua do Artista Bittencourt, n. 4.

VINHOS! VINHOS!
VINHOS!

VINHOS VIRGENS, o que ha de superior, recebidos dire
ctamente, em 5')6, 10°6 e engarrafado.

DITO DO PORTO ern caixas, diversas marcas e preços.

VENDE ..SE NO ARMAZEM DE

R.IC.A.R..DOB.A.R.BOS.A. &: -C.

2 PRACA BARÃO DA LAGUNA 2
•

�N�Y�LOP�DIA D�� EN�Y�LOPEDIA�
DICCIONARIO UNIVERSAL PORTUGUEZ

ILLUSTR..A.DO

Obra illustrada corn muitas centenas de gravuras e retratos de homens
notaveis.

REDIGIDA POR

FERNANDES COSTA� CAPITÃO DE ARTILHARIA
E editada por Henrique Zeferino de Albuquerque

LIVREIRO E EDITOR TYPOGRAPHICO

Está aberta uma nova assignatura para esta notável publicação, a mais
util e indispensável a todos que desejarem illustrar-se e instruir-se.

Mediante o dispendio mensal de 6$000 fracos, cada assignante re

ceberá na sua residencia cinco fascioulos deste diccionario, constando de
'240 paginas de texto em forma de 4° grande, typo miudo, nitidamente im

presso em optimo papel assetinado, com muitas e curiosas gravuras iIlus-
trativas e retratos das principaes notabilidades.

.

Já está publicada toda a letra-A-que forma dous tomos com mais

de mil paginas cada 11m, e seguem regu lar e simultaneamente as letras-B
-M-.

Destribue-se prospectos desta obra e aceitam-se assignaturas na Bi
lol.iobh.eco. Ca.th.a.r-irveriee de Anastácio Silveira de Souza.

3 RUA DO PRINCIPE 3
DE§TERRO

NaVA rUNDIQAa 'YPDS
DE

LOPES & PACHECO
RIO DE JANElRO

Tem sempre prélos, machinas e seus accessorios, typos em caracteres
cornmuns e de phantasia, vinhetas, emblemas e mais objectos pertencentes á.

typographia.
AGENTE N'ESTA PROVINCIA

JOSÉ DA SILVA CASCAES
As enommendas serão satisfeitas com a maxima

promptidão.
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Jornal do Commercio

ELIXIRMAGICO
Remedio

ELIXIR MAGICO
Remedia para Tosses.

ELIXIR MAGICO

Remedio para Defluxo.

ELIXIR l\iAGICO

Remedia para febre intermit
tente.

ELIXIR MAGICO

Remedio para indigestão

ELIXIR MAGICO

Remedio para mal do Figado

ELIXIR MAGICO
Remedio para dóI' 'de cabeça

ELIXIR MAGICO

Remedio para Diarrhéa

ELIXIR -MAGICO
Remedio para Dysenteria

ELIXIR MAGICO

_ Bemedio para Colicas

ELIXIR MAGICO

Para uso interno

ELIXIR MAGICO
Para uso externo

ELIXIR MAGICO

Para todas as dores

AGUA INDIANA
o melhor tonico da pelle

----

AGUA INDIANA
Como remedio

AGUA INDIANA
Perfume indispensavel no toucador.

Á venda em todas as drogadas

AGUA INDIANA
nnicos a[entes nesta vrovincia

,

H. W. FISON & C.
30 RUA ,DO PRINCIPE 3{)

6 PRAÇA BARAO DA LAGUNA 6
Acha-se aberta á concurrencia do respeitavel publico o estabelecimento acima, onde se poderá encontrar

os generos aqui mencionados e outros muitos que deixamos de especificar por falta de e.:;paço, os quaes podemos
garantir, são de exeellente qualidade e sem competencia em preços:

A.SSU"CA.R.
.. 440 Dito mascavo, pernambucano, kilo... ,. 320

400 Dito claro, superior, kilo. . . . . . . 1100
320 Dito crystalisado, kilo. . . . . . . . . . .

.

400
300 Em barricas, a dinheiro, com abatimento de 1$500

nI"VER.SOS
Pastelaria sem rival a 60 rs.; biscoutos seccos, sortidos, superiores, kilo 1$200; champagne, vinhos fi

nos, licores francezes-phantasia-(raridade) e outras muitas qualidades de excellentes bebidas;' fructas nacionaes
e estrangeiras, seccas, em calda e crystalisadas; amendoas cobertas e em caixas, passas, figos; chocolate fino e

matte; conservas inglesas e de Lisboa, de todas as qualidades; queijos do Reino e de Minas, e tudo o mais que o

distincto povo desta capital é digno de ter a sua disposição, n'uma casa deste genero, por preços baratissimos.
Os annunciantes chamão a attenção das Exmas. familias para o seu ESTABELECIMENTO, afim de co

nhecerem q ue não tem competidor.
EN"CC>1\I.[1\I.[EN"I>A.S

Aprompta-se bandeijas para casamentos, baptisados e bailes, bolos inglezes, de noiva e podins; enfeita-se
prezuntos, pães de lot; aprompta-se empadas' de camarão e gallinha, tudo pelo systhema da côrte.

DOM PEDRO I

Os annunciantes não pouparão esforços para bern servir ao digno povo desterrense.

VER PARA, CRER!
Dissemos e está dito: Em confeitaria não temos, nem teremos competidores em pre-

ços, pelo facto de sermos essencialmente barateiros.
-

SERAFIM FERREIRA DA SILVA & C.

Assucar de i", superior,
Dito de 2·, kilo.
Dito de 3"', kilo.
Dito de 4", kilo.

kilo. • •

instantane.o para todas as

E�TR '\0
I

�EltltOmoléstias '

I !J. DEr ti
,

. . .

• •

TONICO
-(;,; PARA o CABELLO

��O ,,0
• -0-<

e A.ENTES

\I
....� �"r, H.W.FISON&C.

+0 "'O
� com �

BASE de QUINA

AIATILHD
Para 1iq'l..'Jjd.ação

A' rua do Principe n. 46
CASA DE ARIIARINHO

Tendo o dono d'esta casa de retirar-se brevemente para fõra da capital, ra
solveu vender os ganeros existentes, por pl'eçossem competidor; da por isso uma

relação d'elles:

Setim de côres, metins idem, linhas de crochet,de ns. 10 a 80, ligas, meias
para homens, senho,ras ,e �rianças, caixas de pó de arroz, gravatas, pentes 010-

derno\com bolas (e pechincha), bonecas grandea-e pequenas, saias bordadas,
tiras idem, colletes, lenços de linho, chapéos de sol e de seda para homens, col
lar inhos bordados, ligas modernas pare senhora. fitas de setím de côres, cami
sas de linho, toalhas felpudas grandes, ditas de crochet para cadeiras e sofá,
camisas de lã ponto de meia, agua florida em meias gaJ'rafas, sabonetes aro
ma ticos, escúvas para roupa, superiores perfumarias, véos e grinaldas para
noiva, medalhão, trancelíus, botões, rlÓres, vestidos de baptisado, leques de
pluma para senhora e meninas, gua rdannpos de algodão e Iinho, toalhas de
linho e muitos cutros artigos, por preços baratíssimos.

RJOMÃO JUNIOR.

46 RUA ,DO PRINCIPE 46

SALSAPA li RILHA
DE

CAROBA E NOGUEIRA
DE ARAUJO GÓES

ATTESTADOS
Além dos at testados düs il lustres cli

nicos Srs, Dr s, Belchior da Gama Lo
be, Carlos Henriq-on , Seraphim José
Rodrigues de Araujo Caldas. Drum
mono! de Macedo, Felix Rodrigues Sei
xas, que nos abstemos de publicar,
transcrevemos os segu i fi tes:

A ttesto que soffrendo ha ma is de
quatro annos da impertinente enfermi
dade Dartr o, fui aconselhado que fizes
se uzo da Salsaparrilha, Caroba e No
gueira, de Araujo Góes, e que hoje
mercê de Deus, e a esse medicamente
me vejo restabelecido, o que attestei e
jur� em n?me da minha honra, e agr-a
decido ao ln veu tor de tão grande reme
dio.

Rio Gra nde, 4 de Ma rço de 1883.
Antonio Alves da Fonseca.

Attesto eu abaixo assignado que, sof
freado ha mais de um anno de uma
pertinaz ernpingem, no lado esquerdo
dopeito, fór-a aconselhado q ue fizesse
uzo da Salsaparrjlha, Garoba e fo
lhas de Nogueira, de Araujo Gôes,e fa
zendo uzo, no quinto dia me fui achan
do melhor, e continuando no espaço de
tres meses, vi-me complf'tamente res
tabelecido, e por me consi derar cu rado,
attesto, firmo, e aconsel har-aí a todos
qne em taes enfermidades façam uzo
de tal medicamento, pelo meu restabe
lecimen to.
Rio Grande, 3 de Fevereiro ds 1883.

Julio Augusto E�·evozdal.

DEPOSITO
NA PHARMACIA E DROGARIA

DE

t BAU��Nfà> He�N
DE8TERRO


